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RESUMO
A extração mineral é uma importante ferramenta para a economia, por representar a forma de obtenção de matéria- prima para a indústria. Por se tratar de uma atividade bastante degradante a extração dos recursos minerais dependerá de um prévio licenciamento da DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral), além do órgão ambiental competente, um dos instrumentos da Política Nacional de meio ambiente (Lein° 6938/81). O diagnóstico ambiental deve ser atrelado à avaliação do impacto ambiental, pois assim é possível identificar os componentes ambientais afetados em decorrência à atividade desenvolvida.  A partir daí busca-se meios para manter o equilíbrio entre desenvolvimento industrial e preservação do meio ambiente. O Município de Presidente Juscelino pertence à bacia hidrográfica do Rio Munim o qual drena sua área. Pertencente à área de proteção ambiental Upaon Açu-Alto Preguiças, o uso irregular dos recursos naturais da bacia hidrográfica do rio Munim, principalmente a degradação da mata ciliar, e a atividade de mineração contribuem para o assoreamento e diminuição dos volumes dos corpos d” água. Assim este trabalho tem como objetivo realizar um diagnóstico ambiental, avaliando os impactos causados pela atividade de extração de areia em cursos d’ água do Rio Munim. Durante os meses de fevereiro a maio foi feito o levantamento de dados e consultas a órgãos especializados. Foi feita a descrição de cada etapa da atividade de extração de areia, registro das imagens, aplicação de questionário para avaliar a opinião publica, interpretação de dados, realização do trabalho e por levantamento bibliográfico. Com os resultados obtidos foi possível observar que se obteve 14 impactos sendo 11 negativos, e 03 positivos. Os impactos positivos contribuem para geração de emprego e renda de uma parcela da população, e por conta da transportação da areia, melhora rede viária do ponto de extração, quanto aos impactos negativos afeta diretamente de forma agressiva o meio ambiente, os cursos d” água e solo e conseqüentemente a qualidade de vida população local. Com base nas pesquisas realizadas foi possível extraísse as seguintes conclusões: A empresa responsável pelo empreendimento foi embargada pelo Ministério público Federal por não atender as exigências de licenciamento. Pode-se concluir que o presente trabalho pode vir a servir como referencial teórico para ajudar no processo de licenciamento ambiental do empreendimento em questão, pois alguns dados contidos nesse trabalho podem fundamentar possíveis questões a serem trabalhadas por Planos de Controles Ambientais (PCAs).
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